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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem” é uma obra 
que retrata as discussões cientificas diante das experiências diárias da enfermagem, 
dividido em capítulos que nortearam a aplicabilidade da ciência do cuidado.

O objetivo da proposta foi apresentar a coleção com assuntos atualizados 
de caráter informativo e gerador de reflexões visando o crescimento profissional. 
O contexto fundamenta as discussões, desde os cuidados de enfermagem, dentro 
da assistência hospitalar e da Atenção Primária Básica de Saúde (UBS), passando 
pela educação em saúde e por fim, e não menos importante, na enfermagem 
contemporânea, atualizando a proposta da oferta de ações e cuidados de 
enfermagem. 

Os trabalhos estão divididos em três volumes a fim de subsidiar as 
informações, contextualizando junto à praticidade do cuidado. A apresentação 
dos conteúdos demonstra a evolução do conhecimento em consonância com a 
praticidade da oferta do cuidado.

A enfermagem contemporânea configura na preocupação com a saúde e na 
qualidade de vida profissional, assim como na oferta e na expansão dos cursos, 
com metodologias inovadoras de ensino e suas repercussões. O tema Educação em 
Saúde retrata ações em saúde que possibilitam a melhora individual e profissional 
que repercutiram na conduta profissional. O tema Cuidado em Enfermagem 
deslancha experiências contextualizadas que fortaleceram a dinâmica da assistência 
de enfermagem, tanto a nível Hospitalar quanto em nível de Atenção Básica.

Assim sendo, a obra Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem, 
traz fundamentalmente os resultados diante das oportunidades e das experiências 
vivenciadas pelos autores, embasados cientificamente. A conhecer a dedicação e 
fundamentação da Editora Atena por um material de qualidade é que destaco a 
confiabilidade na contribuição do conhecimento.

Silene Ribeiro Miranda Barbosa
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RESUMO: Um dos grupos de indivíduos 
que mais sofre com a falta de sono são os 
trabalhadores da área da saúde, principalmente 
os profissionais da enfermagem, que atuam em 
regime de plantão e/ou turnos alternados. O 
objetivo desta pesquisa foi analisar a qualidade 
do sono e a sonolência dos trabalhadores de 
enfermagem de hospitais públicos. Trata-se de 
um estudo de campo, de abordagem quantitativa, 
observacional e transversal, realizado em dois 
hospitais públicos de grande porte. Participaram 
desta pesquisa 33 profissionais, divididos em 

duas categorias: enfermeiros e técnicos em 
enfermagem, acima de 18 anos e que tinham 
algum vínculo empregatício com as instituições 
pesquisadas. Os profissionais foram submetidos 
a três questionários autoaplicáveis: o Índice 
de Qualidade de Sono de Pittsburgh (PSQI-
BR), a Escala de Sonolência de Epworth (ESE) 
e a Ficha de Dados Gerais. Os participantes 
possuíam em média 40 ± 9 anos, 91% do sexo 
feminino e 9% do sexo masculino. Sendo que, 
64% trabalhavam em turnos alternados e 36% 
em turno fixo. A maioria destes profissionais 
tinha uma qualidade ruim do sono. No geral, 
52% apresentaram sono ruim, 36% foram 
classificados como distúrbio do sono e apenas 
12% tinham o sono normal. No tocante ao nível 
de sonolência, 58% apresentaram sonolência 
excessiva. Concluiu-se que ambas as categorias 
têm uma má qualidade do sono e alto grau de 
sonolência. Este fato pode estar relacionado às 
condições de trabalho em turnos alternados e às 
poucas horas de sono destes profissionais.
PALAVRAS-CHAVE: Sono; Sonolência; 
Enfermagem.

EVALUATION OF SLEEP QUALITY AND 
SLEEPINESS LEVEL OF NURSING 

PROFESSIONALS
ABSTRACT: One of the groups of individuals who 
suffer the most from lack of sleep are healthcare 
workers, especially nursing professionals, 
who work on duty and / or alternate shifts. The 
objective of this research was to analyze the 
quality of sleep and the sleepiness of nursing 
workers in public hospitals. It is a field study, 
with a quantitative, observational and transversal 
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approach, carried out in two large public hospitals. 33 professionals participated in this 
research, divided into two categories: nurses and nursing technicians, over 18 years 
old and who had some employment relationship with the researched institutions. The 
professionals were submitted to three self-administered questionnaires: the Pittsburgh 
Sleep Quality Index (PSQI-BR), the Epworth Sleepiness Scale (ESE) and the General 
Data Sheet. The participants were, on average, 40 ± 9 years old, 91% female and 
9% male. 64% worked on alternating shifts and 36% on a fixed shift. Most of these 
professionals had poor sleep quality. Overall, 52% had poor sleep, 36% were classified 
as sleep disorder and only 12% had normal sleep. Regarding the level of sleepiness, 
58% had excessive sleepiness. It was concluded that both categories have poor sleep 
quality and a high degree of sleepiness. This fact may be related to working conditions 
in alternate shifts and to the few hours of sleep of these professionals.
KEYWORDS: Sleep; Sleepiness; Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO
O sono é uma das funções vitais para o ser humano e pode ser definido 

como um estado de inconsciência em que o despertar pode acontecer através de 
estímulos sensoriais e/ou externos. É importante para a restauração física, cognitiva 
e para a conservação de energia do organismo (SOUZA, 2019). O organismo 
humano é influenciado pelo ritmo que regula o período de repouso e atividade, sono 
e vigília, chamado de ritmo circadiano. Esse ritmo envolve o ciclo dia/noite de 24 
horas que influencia na qualidade do sono devido a fatores externos como ruído, luz 
e temperatura (SANTOS; COSTA, 2016). 

A qualidade do sono pode influenciar a vida cotidiana de uma pessoa, 
sobretudo no que se refere às suas atividades laborais. Segundo pesquisa publicada 
pela National Sleep Foundation (HIRSHKOWITZ et al., 2015), em média, um adulto 
precisa dormir entre sete e nove horas de sono para que o corpo funcione bem, 
isso pode variar conforme as fases de desenvolvimento e necessidade de cada 
organismo.

Não dormir bem e suficiente pode causar muitas alterações no corpo e 
prejuízos à saúde. Dentre eles pode-se destacar a deficiência na alimentação, pois 
durante o sono é produzida a leptina, um hormônio responsável pela sensação de 
saciedade ao longo do dia, desta forma, pessoas que dormem pouco produzem 
menores quantidades desse hormônio. Também afeta a imunidade, já que durante 
o sono acontece a produção de anticorpos; este fato foi observado em um estudo 
da Universidade de Chicago (EUA), onde o fato de dormir pouco reduzia o número 
de leucócitos, células que combatem corpos estranhos em nosso organismo 
(CARDOSO; CHAGAS, 2019).

Mudanças no metabolismo também estão relacionadas aos prejuízos da 
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falta de sono, pois alterações no ciclo do sono afetam a síntese dos hormônios 
de crescimento e do cortisol produzidos nesta fase. Também influenciam no 
envelhecimento precoce, uma vez que os hormônios “rejuvenescedores” como a 
melatonina e o hormônio do crescimento encontram-se em pouca quantidade. Além 
disto, o estresse decorrente de horas insuficientes de sono também favorece o 
aparecimento de rugas (CARDOSO; CHAGAS, 2019).

A qualidade do sono também intervém de forma direta e indireta no humor, na 
memória, na atenção, no grau de sonolência, nos registros sensoriais, no raciocínio, 
enfim, nas funções cognitivas. Estas funções são responsáveis pela interação 
de uma pessoa com seu ambiente e determinam a execução de suas atividades 
(VALLE, 2011). 

Há um grupo de indivíduos adultos mais suscetíveis aos prejuízos citados. São 
aqueles que mantêm o tempo de trabalho definido em turnos e/ou com assistência 
em tempo integral por um período de 24 horas, em serviços de emergência, hospitais 
e em outros serviços de bens e consumo (MENDES; MARTINO, 2012).

Na área da saúde o trabalho organiza-se em turnos e, muitas vezes, com a 
atuação do mesmo profissional em turnos diferentes, sendo comum longas jornadas 
de trabalho sem um momento de descanso (SILVA, J. et al., 2019). O serviço no 
ambiente hospitalar expõe os trabalhadores, principalmente os da enfermagem, a 
alguns agravos à saúde que podem se manifestar em alterações físicas, psicológicas 
e sociais (SILVA, R. et al., 2019). 

Entende-se que o trabalho em turnos, para muitos, parte de uma 
necessidade financeira diante da má renumeração salarial, como também é uma 
forma de organização diária do trabalho. É comum aos enfermeiros e aos técnicos 
em enfermagem, pois estes têm a probabilidade de desenvolver outras atividades 
diárias, fora do serviço, mas com o horário estabelecido em escalas (SILVA, R. et 
al., 2019).

Existem fatores na rotina destes trabalhadores, além da privação do sono, 
que podem ser considerados riscos à saúde, como: as condições ambientais do 
trabalho, a carência de gestão de pessoas no serviço onde atuam, a carga horária 
excessiva de trabalho, como também o contato diário com a dor e o sofrimento 
dos pacientes e seus familiares que podem reverberar em sofrimento psíquico 
(NASCIMENTO SOBRINHO et al, 2006).

Em uma pesquisa feita por Silva, R. et al. (2019) sobre nível de sonolência 
com trabalhadores de enfermagem, observou-se que estes profissionais sofrem com 
a sonolência diurna excessiva no trabalho. Além disto, a maioria dos participantes 
apresentou adoecimento físico relacionado à atividade laboral. A sonolência 
associou-se a prejuízos sociais e psicológicos. Ficou evidente uma relação entre a 
qualidade ruim do sono e os danos à saúde do trabalhador.
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Nesta perspectiva, o presente estudo objetivou avaliar a qualidade do sono 
e nível de sonolência de profissionais da enfermagem que atuam em serviços de 
atenção à saúde de alta complexidade. Assim como, identificar a qualidade do sono, 
a SDE e o perfil de cada profissional; comparar a qualidade do sono e a SDE entre 
as categorias e tempo de serviço e correlacionar qualidade de sono com a SDE e 
com horas de trabalho. Busca-se com os resultados causar um impacto positivo na 
discussão científica sobre esta temática e provocar mudanças comportamentais que 
interferem na qualidade sono desta população por meio de palestras e encontros 
científicos.

2 | 	MÉTODOS
Trata-se de um estudo de campo, de abordagem quantitativa, observacional 

e transversal, realizado em dois hospitais públicos de grande porte. Participaram 
desta pesquisa 33 (trinta e três) profissionais da enfermagem, divididos em duas 
categorias: enfermeiros (18) e técnicos em enfermagem (15). 

 Foram incluídos na pesquisa trabalhadores da enfermagem que tinham 
idade igual ou superior a 18 anos e aqueles que mantêm algum tipo de vínculo 
empregatício com a instituição.  Os excluídos foram aqueles que desistiram, por 
algum motivo, de continuar na pesquisa, mesmo após leitura e concordância com o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE.

Após a autorização da instituição coparticipante e aprovação pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Estadual do Piauí, conforme o 
Parecer 3.137.845 de 08/02/2019, os profissionais foram convidados a participar da 
pesquisa mediante abordagem individual in loco. Em seguida, foi pedido o número 
do WhatsApp para ser enviado, aos que concordaram em participar, os instrumentos 
a serem preenchidos no Google Formulários: a Ficha de Dados Gerais, o Índice de 
Qualidade do Sono de Pittsburgh – PSQI-BR e a Escala de Sonolência de Epworth 
– ESSE. Os dados foram coletados no período de setembro a novembro de 2019.

Na coleta das informações sobre o perfil dos profissionais, foi utilizada a 
Ficha de Dados Gerais, elaborada pelos pesquisadores, para preenchimento de 
informações como: idade, sexo, gênero, estado civil, número de filho, profissão, 
tempo de serviço prestado, número de vínculos, horas de trabalho e atividades não 
profissionais.

Para avaliar a qualidade do sono dos participantes, foi feita a aplicação 
do PSQI-BR, instrumento de coleta de dados utilizado em pesquisas nacionais e 
internacionais e validado para o contexto brasileiro (BERTOLAZI et al., 2011). Trata-
se de um questionário padronizado, autoaplicável e de fácil compreensão que faz 
análise da qualidade do sono e seus distúrbios no intervalo retroativo de um mês. 
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O PSQI-BR é composto por dez questões que abrangem sete componentes, 
com valores distribuídos em uma escala de 0 a 3: a qualidade subjetiva do sono; a 
latência do sono; a duração do sono; a eficiência habitual do sono; os distúrbios do 
sono; o uso de medicação para dormir; e a sonolência diurna e distúrbios durante o 
dia. Os escores dos sete componentes são somados para conferir uma pontuação 
global do PSQI, que varia de 0 a 21. Pontuações de 0-4 indicam boa qualidade do 
sono, de 5-10 indicam qualidade ruim e acima de 10 indicam distúrbio do sono.

Para avaliação do nível de sonolência excessiva diurna utilizou-se a ESE 
que avalia as chances de cochilar em oito situações comuns à vida cotidiana que 
podem induzir a sonolência, cuja pontuação varia de 0 a 24 sendo caracterizada a 
sonolência excessiva para valores acima de 10 pontos.

Após coletados, os dados foram organizados em banco de dados eletrônico 
por meio de digitação em planilha do Microsoft Excel. Em seguida, foram exportados 
para análise estatística no programa Bioestat versão 5.3. Os dados relativos à 
caracterização do perfil dos participantes foram analisados mediante estatística 
descritiva, apresentando-se média e desvio padrão para dados contínuos e de 
distribuição paramétrica e mediana (mínimo-máximo) para os dados categóricos ou 
contínuos de distribuição não paramétrica. Para análise da comparação dos dados 
categóricos ou não paramétricos foi utilizado o Teste de Mann-Whitney e o teste de 
Shapiro-Wilk para normalidade da distribuição. Para análise das correlações, foram 
empregados os testes de Pearson e Spearman. Adotou-se o valor de p < 0,05 para 
significância estatística. 

3 | 	RESULTADOS
Participaram deste estudo 33 (trinta e três) profissionais da enfermagem de 

dois hospitais públicos dividindo-se em 18 (55%) enfermeiros e 15 (45%) técnicos 
em enfermagem. Dentre os participantes, 30 (91%) eram do sexo feminino e 3 (9%) 
do sexo masculino. 

No que se refere ao grupo de enfermeiros, este apresentou uma média de 
idade de 40 ± 9 anos, 17 (94%) eram do sexo feminino e um (6%) do sexo masculino, 
com a média de 17 ± 10 anos de serviços prestados. Já o grupo de técnicos em 
enfermagem, tinha uma média de idade de 42 ± 11 anos, 13 (86%) eram do sexo 
feminino e dois (14%) do sexo masculino e possuíam uma média de 16 ± 9 anos de 
serviços prestados. 

Quanto ao número de vínculos empregatícios e à organização do trabalho 
observou-se que, nove (27%) não possuíam outro vínculo empregatício além 
do atual, 11 (33%) tinham mais um vínculo, 10 (30%) possuíam mais de dois e 
três (10%) tinham três vínculos além do atual. Dentre os profissionais, 21 (64%) 
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trabalhavam em turnos alternados e 12 (36%) em turno fixo. 
Segundo a pontuação do PSQI-BR, 4/33 (12%) tinham sono de boa 

qualidade, 17/33 (52%) apresentaram sono ruim e 12/33 (36%) dos profissionais de 
enfermagem poderiam ter distúrbio do sono. No tocante à avaliação da ESE, 14/33 
(42%) apresentaram-se dentro do valor normal e 19/33 (58%) tinham sonolência 
excessiva. Os escores obtidos nas escalas de PSQI-BR e ESE destes profissionais 
apresentaram valores conforme descritos na TABELA 1:

Enfermeiros Téc. enfermagem p 
PSQI-BR 9 (4-16) 10 (2-18) 0,41
ESE 12 (2-23) 9 (1-19) 0,39
Tempo de sono (h) 5h 5h

Legenda:  PSQI-BR: 0-4 = boa/5-10 = ruim/ > 10 = distúrbio do sono; ESE: 0-9 = 
normal/ > 10 = sonolência excessiva; p = probabilidade de significância (p < 0,05). 

Tabela 1. Comparação entre qualidade de sono e sonolência das categorias 
profissionais. 

Na comparação entre a qualidade do sono e sonolência entre as categorias 
profissionais, observou que os enfermeiros tinham um sono ruim e os técnicos 
em enfermagem foram classificados com distúrbio do sono. Contudo, os técnicos 
apresentaram-se menos sonolentos que os enfermeiros. 

Na relação destas escalas com tempo de serviço, apresentado na TABELA 
2, observou-se:

< 10 anos > 10 anos p
PSQI-BR 11 (7-17) 9 (2-18) 0,09

ESE 10 (2-23) 11 (3-19) 0,68

Legenda:  PSQI-BR: 0-4 = boa/5-10 = ruim/ > 10 = distúrbio do sono; ESE: 0-9 = 
normal/ > 10 = sonolência excessiva; p = probabilidade de significância (p < 0,05).

Tabela 2. Comparação entre qualidade de sono, sonolência e tempo de serviço.

Na comparação estatística entre a qualidade de sono e sonolência 
com o tempo de serviço, o teste de Mann-Whitney apontou um valor de p sem 
significância. Verificou-se que, os profissionais com menos de dez anos de trabalho 
foram classificados como distúrbio do sono e aqueles acima de dez anos são mais 
sonolentos. 
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O GRÁFICO 1 abaixo refere-se à correlação entre qualidade de sono e o 
nível de sonolência dos profissionais no geral:

Legenda: Pitt = valor do PSQI; Epw = valor da ESE; rs = correlação de Spearman (r 
< 0,4: fraca; 0,4 – 0,6: moderada; r > 0,7: forte); p = probabilidade de significância 

(p<0,05).

Gráfico 1. Correlação qualidade de sono e sonolência. 

O GRÁFICO 2 aborda a correlação existente entre qualidade de sono e horas 
de trabalho dos participantes em geral: 

Legenda: HT = horas de trabalho por semana; Pitt = valor do PSQI; rs = correlação 
de Spearman (r < 0,4: fraca; 0,4 – 0,6: moderada; r > 0,7: forte); p = probabilidade de 

significância (p<0,05). 

Gráfico 2. Correlação qualidade de sono e horas de trabalho.

Em ambos os gráficos a associação entre as variáveis apresentaram uma 
correlação fraca e sem significância estatística.
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4 | 	DISCUSSÃO
Observou-se que neste estudo houve uma predominância do sexo feminino 

(91%) na amostra, com idade entre 27 a 59 anos, caracterizando um perfil de adulto 
jovem a meia-idade. Este dado pode ter relação com a história da profissão de 
enfermagem e sua construção social, que sempre esteve ligada ao cuidado e à 
imagem feminina. 

A maioria dos profissionais participantes do estudo (64%) trabalham em 
turnos alternados. Isso está relacionado com a organização e sistematização do 
trabalho em enfermagem nos hospitais pesquisados. Viana et al. (2017) pontuam que 
o trabalho em turnos contribui para a continuidade dos cuidados de enfermagem, no 
entanto pode ser considerado oneroso e capaz de desencadear distúrbios do sono. 

Verificou-se que 73% dos participantes possuem mais de um emprego na área 
da saúde. Este dado pode estar ligado à necessidade financeira dos profissionais 
diante da baixa remuneração e desvalorização da profissão. Em um estudo sobre 
a qualidade do sono de enfermeiros na urgência, Silva, J. et al. (2019) observaram, 
em uma amostra de 66 (sessenta e seis) participantes, que 74,5% tinham mais de 
um vínculo empregatício alegando aumento da renda mensal, porém esta conduta 
apresentou impacto negativo na qualidade do sono destes profissionais.

No tocante à qualidade do sono dos participantes desta pesquisa, constatou-
se que, no geral, a maioria tem o sono ruim (52%) e outros apresentam distúrbios 
do sono (36%). Silva, J. et al. (2019) obtiveram como resultado da análise do PSQI, 
aplicado com profissionais da enfermagem, que 56% apresentaram baixa qualidade 
de sono. Este fato também pode estar relacionado, além dos fatores supracitados, 
com as poucas horas de sono destes trabalhadores, que dormem em média cinco 
horas, como apresentado nos resultados, isto é, considerado insuficiente para uma 
boa qualidade de sono nesta faixa etária.

Quanto à comparação entre qualidade do sono e sonolência dos enfermeiros 
e técnicos em enfermagem, observou-se que houve uma diferença pequena entre 
os escorres. No entanto, foi possível identificar que os técnicos em enfermagem têm 
uma qualidade de sono pior, enquanto os enfermeiros são mais sonolentos. 

Uma pesquisa publicada sobre Burnout e qualidade de sono com 47 técnicos 
em enfermagem hospitalares, sinalizou que 74,5% apresentam má qualidade 
de sono. Ainda a destacar que estes profissionais também relataram sintomas 
relacionados à rotina de trabalho e problemas de saúde como: ansiedade, dores 
em membros, estresse, pânico, dificuldade de concentração, hipertensão e diabetes 
(SIMÕES; BIANCHI, 2016).

Com relação à comparação da sonolência entre as categorias, observou-se 
que os enfermeiros, apesar de apresentarem uma qualidade de sono menos ruim 
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que os técnicos, têm o nível de sonolência maior do que estes. Pode-se atribuir este 
fato a algumas diferenças na rotina de trabalho destes profissionais. Os enfermeiros 
estão mais envolvidos com atribuições burocráticas e supervisão da assistência, 
enquanto os técnicos estão ligados à assistência direta com o paciente e acumulam 
mais atividades. Desta forma, o estado de sonolência manifesta-se com maior 
grau naqueles que desenvolvem atividades que requerem menos esforço físico e 
cognitivo.  

Outro dado interessante dos resultados está relacionado à comparação entre 
o tempo de serviço e a qualidade de sono e sonolência dos profissionais. Verificou-
se que os trabalhadores com menos anos de serviço podem ter algum distúrbio 
do sono, contrário daqueles que somam mais anos. Segundo Rodrigues (2018), 
a sociedade nos últimos anos tem contribuído para a existência de um perfil de 
pessoas mais competitivas que acumulam horas de trabalho e estudos e que são 
estimuladas a produzir e ascender profissionalmente cada vez mais. 

Assim como estes fatores, o excesso do uso de eletrônicos e as inovações 
tecnológicas têm comprometido a quantidade de horas de sono e descanso. As 
pessoas levam para cama aparelhos como celular, tablet e computador, além de 
estímulos distratores no quarto como televisão, aparelhos de som e luminárias 
que também prejudicam a higiene do sono (RODRIGUES, 2018). A exposição à 
luz, natural ou artificial prejudica o sono uma vez que inibe a ação da melatonina, 
hormônio que produz o relaxamento e a sensação de sonolência (GUIMARÃES; 
SCHIRMER; COSTA, 2018).

	 Na presente pesquisa, a associação entre qualidade de sono, sonolência 
e horas de trabalho apresentaram correlações fracas, ou seja, as variáveis não 
aumentaram proporcionalmente. Esperava-se, neste caso, que quanto pior a 
qualidade do sono maior a sonolência e quanto mais horas dedicadas ao trabalho, 
pior o sono. Isto não foi possível concluir. Atribui-se este resultado ao número baixo 
de participantes. Sugere-se a continuidade desta pesquisa para coleta e análise de 
um maior número de profissionais e categorias variadas de trabalhadores da área 
da saúde. Além de incentivar a produção de mais pesquisas com esta temática 
com o objetivo de apresentar abordagens diferentes e soluções encontradas para 
melhoria do cuidado em saúde e qualidade de vida pessoal.

5 | 	CONCLUSÃO
Nos hospitais estudados, a maioria dos profissionais apresentou uma 

qualidade de sono ruim e, alguns casos, sonolência grave e distúrbio do sono. Os 
enfermeiros foram classificados como maus dormidores e mais sonolentos que os 
técnicos. O grupo de técnicos em enfermagem foi classificado com distúrbio do 
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sono, porém menos sonolentos que os enfermeiros. Os trabalhadores com menos 
tempo de serviço apresentaram uma qualidade de sono pior que os mais antigos, e 
aqueles com mais tempo de serviço são os mais sonolentos. Ressalva-se que, este 
estudo demonstrou correlação fraca entre qualidade do sono, sonolência e horas 
de trabalho.
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